
DIPIRONA SÓDICA

A Dipirona  sódica  é  um analgésico e  antipirético,  com propriedade  antiespasmódica  e
componete antiinflamatório. Age ao nível central e periférico, simultaneamente. A absorção
gastrintestinal é rápida, uniforme e quase completa; Duração do efeito de 4 a 6 horas, a
biotransformação é hepática e excreção é renal.

Sinônimos: Metanossulfonato sódico; Metamizol sódico. 
C.A.S: 5907-38-0 
PM: 351,40

INDICAÇÕES  E  AÇÕES  FARMACOLÓGICAS: Alergias  por  afecções  reumáticas,
cefaléias ou odontalgias. Dores ulteriores a intervenções cirúrgicas, espasmos do aparelho
gastrintestinal, condutos biliares, rins e vias urinárias. Febre, no caso de outra medicação
antifebril não ser eficaz. 
Sua  meia-vida  no  organismo  é  de  7  horas  e  excreta-se  por  via  urinária  como  4-
metilaminoantipirina,  4-aminoantipirina  e  4-acetilaminoantipirina.  Atua  também  como
inibidor seletivo das prostaglandinas F2a. 

DOSES E USOS: Por via oral, 300 a 600mg/dia; a dose máxima diária é de 4g. Ampolas:
0,5 a 1g por via SC, IM ou IV. 

REAÇÕES  ADVERSAS:  Reações  mais  freqüentes:  hipotermia  e  reações  de
hipersensibilidade que afetam a pele (urticária), a conjuntiva e a mucosa nasofaringeana.

PRECAUÇÕES:  Com a administração desta droga, os pacientes que padecem de asma
brônquica  ou  infecções  crônicas  das  vias  respiratórias  e  os  afetados  por  reações  de
hipersensibilidade, inclusive a substâncias não-medicamentosas, estão expostos ao risco de
choque. Durante o primeiro trimestre da gravidez e em suas últimas semanas, assim como
em lactentes, crianças pequenas e pacientes com distúrbios hematopoiéticos somente deverá
ser administrada com prescrição médica. Na forma injetável é imprescindível ter cuidado
com pacientes  cuja  pressão  arterial  for  inferior  a  100mmHg,  os  que  se  encontram em
situação  de  instabilidade  circulatória  ou  que  sofram  alterações  prévias  do  sistema
hematopoiético (por exemplo, tratamento com citostáticos). 

INTERAÇÕES :  Pode ocorrer uma diminuição no nível de ciclosporina. A administração
simultânea com clorpromazina pode provocar hipotermia grave.
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CONTRA-INDICAÇÃO:  É  contra-indicada  em  pacientes  com  hipersensibilidade
conhecida  aos  derivados  pirazolônicos  ou  com determinadas  doenças  metabólicas,  tais
como porfíria hepática e deficiência congênita de glicose-6-fosfato-desidrogenase.
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